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As palavras não servem apenas para
designar algo, constroem categorias
a partir das quais vemos o mundo.
Os discursos não são neutros. Têm
repercussões sociais e suscitam for-
mas de pensar e de sentir. Por isso
é que os diversos modos de nos re-
ferimos às populações de origem
portuguesa a residir no estrangeiro
deixam transparecer um conjunto
de representações. Por exemplo,
certas pessoas evitam o termo “emi-
grante”, por considerarem que o seu
uso corrente lhe terá conferido um
sentido demasiado pejorativo.
A Associação Internacional dos Lu-
sodescendentes (AILD) organiza esta
terça-feira 20 de outubro, em Lisboa,
um colóquio intitulado “Pare de
dizer Diáspora”.
De acordo com a referida associa-
ção, “se queremos defender a Por-
tugalidade, temos de abandonar o
termo ‘Diáspora’ no nosso discurso,
é um contrassenso”, dado que “essa
palavra tem uma conotação clara-
mente negativa aos ouvidos dos
próprios lusodescendentes”. Deba-
tes de natureza lexical são meritó-
rios, na medida em que nos ajudam
a refletir e, eventualmente, a agir
sobre a realidade.
Não deixa, porém, de ser curioso
que os termos “portugalidade” - in-
vocado no comunicado de imprensa
- e “lusodescendente” - que designa
a referida associação - também
sejam sujeitos a escrutínio.
Como recorda Vítor Pereira (Le
Monde Diplomatique, 1995), o con-
ceito de “portugalidade” é luso-cên-
trico. Sugere que “todos os
Portugueses são iguais, qualquer
que seja o país onde vivem, como se
eles não fossem influenciados pelas
lógicas sociais, políticas e culturais
dos lugares (país, região, cidade,

bairro) onde se instalaram”. Ora,
bem sabemos que sentir-se Portu-
guês não é bem a mesma coisa con-
soante se viva em Lisboa, Guarda,
Paris, Newark ou Melbourne, para
falar apenas do lugar de residência.
O mesmo se diga da noção de “lu-
sodescendência”, usada por Antó-
nio Sérgio em 1938 com um sentido
diferente, reapropriada pelo Es-
tado Novo e ressuscitada no pós-
25 de Abril. O termo reduz a
identidade de todos aqueles que
nasceram no estrangeiro a partir
da segunda geração à sua origem
portuguesa, ocultando o conjunto
de todas as outras afiliações so-
ciais e territoriais. Por outro lado,
induz uma escala hierárquica entre
os Portugueses mais próximo de

uma suposta pureza étnica e os lu-
sodescendentes que, não sendo to-
talmente “lusos”, são incitados a
perpetuar a identidade nacional ori-
ginal.
No Estado Novo, privilegiava-se os
termos “emigrante” e “colónias por-
tuguesas”, que evolui para “comuni-
dades portuguesas” nos anos 1960
e se converte, depois de 1974, em
“sucedâneo psicológico” (Rocha-
Trindade) da queda do Império. Na
verdade, do ponto de vista dos paí-
ses de acolhimento, a noção de
“Comunidades” remete para uma
conceção negativa de populações
fechadas em si mesmas. A partir do
país de origem, constitui uma
forma de afirmar a presença por-
tuguesa no mundo e incentivar a fi-

delidade às origens. Uma vez mais,
define-se quem vive no exterior ex-
clusivamente em função das aspira-
ções das elites nacionais.
Se percorrermos os discursos ofi-
ciais dos anos 1980-90, encontramos
uma terminologia mais diversifi-
cada na formulação, mas quase
unívoca no sentido: nação popula-
cional, mundo de cultura lusitana,
nação de comunidades, portugali-
dade, Pátria-Mãe, prolongamento
do país, modo português de estar
no mundo, gente lusitana, lusodes-
cendentes, comunidades de raiz
lusitana, núcleos lusitanos, Portu-
gueses residentes no estrangeiro,
comunidades portuguesas, pátria
de comunidades, mundo universal
português, espaço cultural portu-

guês ou pátria lusitana, entre ou-
tros.
O termo “diáspora” - agora na mira
da AILD - também não escapa à
polémica. O leitor mais interessado
poderá, por exemplo, ler o Que
sais-je? de Stéphane Dufoix (Les
diasporas, 2013) para verificar que
os autores estão longe de estar de
acordo quer sobre o significado do
conceito, quer sobre as populações
a que se refere. Não é líquido que
os Portugueses constituam verda-
deiramente uma diáspora. Tais
controvérsias comprovam a neces-
sidade de refletirmos na forma
como queremos designar as popu-
lações portuguesas que, há sécu-
los, integram os fluxos migratórios.
O risco está em querer impor uma
noção (lusodescendência) em de-
trimento de outra (diáspora), não
assumindo que ambas têm um
forte cariz ideológico.
O termo “lusodescendente” aco-
moda-se melhor a uma lógica po-
lítica gizada a partir do Terreiro do
Paço e à retórica dos Portugueses
de sucesso. Pessoalmente, prefiro
- quer a título científico, quer pes-
soal - a palavra “emigrante”, em-
bora use os conceitos em função
dos contextos.
Nasci em Clermont-Ferrand. Com 11
anos, emigrei para Paredes de
Coura. Aos 24 anos, instalei-me em
Paris para prosseguir estudos uni-
versitários. Hoje leciono em Braga
e continuo a residir em Paris. Con-
fesso que quando me perguntam o
que sou, tenho dificuldade em res-
ponder. Os percursos são plurais.
Os conceitos são uma aproximação
que nos ajuda a ler a realidade,
desde que não os encerremos em
compartimentos ideológicos de-
masiado estanques.

Mas quem somos nós, afinal?
Opinião de Manuel Antunes da Cunha, Professor da Universidade Católica Portuguesa
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Página 
Facebook do
LusoJornal foi
“pirateada”

A página Facebook do LusoJornal
foi recuperada indevidamente por
piratas informáticos e a redação
do LusoJornal deixou de ter acesso
à mesma.
O incidente deu-se na noite de se-
gunda para terça-feira da semana
passada e até ao momento ainda
não foi possível recuperar o con-
trolo da página.
Muitos leitores têm-se queixado
junto do LusoJornal pela anormal
ausência de atividade nas redes
sociais.
“Lamentamos muito o que está a
acontecer, porque as redes sociais
trazem-nos muitos leitores para o
LusoJornal” lamenta Carlos Pe-
reira, Diretor do LusoJornal.
“Desde ontem que nos batemos
contra a inatividade da empresa
Facebook em resolver um pro-
blema concreto e estamos com-
pletamente bloqueados”.
“Temos tido muito cuidado com a
segurança do nosso site internet,
que bloqueia regularmente tenta-
tivas de recuperação, mas foi pelas
redes sociais que a violação aca-
bou por ter lugar. Felizmente sem
consequências para o nosso tra-
balho jornalístico, mas com
grande transtorno para a nossa or-
ganização e para a comodidade
dos milhares de leitores que sabe-
mos que temos nas redes sociais”.
O LusoJornal promete continuar a
lutar, com as suas equipas técni-
cas, para ultrapassar com urgência
esta situação.

Uma equipa de reportagem do Lu-
soJornal fez, no passado dia 16 de
outubro, uma transmissão em direto
da Mairie de Lille, para marcar o
centenário da condecoração da-
quela cidade por Portugal, com a
Ordem de Torre e Espada.
A Maire da cidade, Martine Aubry
decidiu hastear durante três dias a
bandeira de Portugal para marcar
esta data que testemunhou da gra-
tidão pela ajuda que os habitantes
de Lille deram aos soldados do
Corpo Expedicionário Português
(CEP) durante a I Guerra Mundial.
Martine Aubry escreveu uma carta
ao Primeiro Ministro português.
“Nesta data de aniversário, que ce-
lebra a relação única que a nossa ci-
dade mantém com a República
Portuguesa, quis enviar-lhe esta
mensagem para lhe provar a que
ponto continua vivo nos corações
dos habitantes de Lille este episódio
histórico da nossa relação fraterna”
escreve Martine Aubry na carta en-
viada ontem a António Costa.
Na carta, à qual o LusoJornal teve
acesso, a Maire de Lille explicou que
por “circunstâncias sanitárias” não
pôde organizar “celebrações públi-
cas”.
“Mas, para que cada um se lembre
da data de 16 de outubro de 1920,
decidi que a Câmara Municipal
tenha as cores da República Portu-
guesa durante três dias, nos dias 16,
17 e 18 de outubro” escreve Martine
Aubry. E efetivamente, as bandeiras
portuguesas foram hasteadas no
“Hôtel de Ville”.
Por outro lado, decidiu também
criar um site internet dedicado à Ba-
talha de La Lys e à condecoração
portuguesa, e decidiu que a Media-
teca municipal apresentasse uma
seleção de documentos sobre a par-
ticipação portuguesa na I Guerra

mundial e sobre a Batalha de La Lys.
Durante a tarde do dia 16 de outu-
bro, o colaborador do LusoJornal no
norte da França, António Marrucho,
coordenou um programa especial
em direto nos canais vídeo do Luso-
Jornal a partir da Mairie de Lille.
Martine Aubry deu nota desta repor-
tagem ao Primeiro Ministro portu-
guês, na qual participou também o
Cônsul Honorário de Portugal em
Lille, Bruno Cavaco. Este programa
especial em direto “foi realizado em
frente do cofre de madeira dentro
do qual estava a bandeira de Portu-
gal e um documento (agora conser-
vado nos Arquivos Municipais,
depois de ter sido restaurado), ofe-
recidos à Cidade aquando da ceri-
mónia oficial da entrega do Colar da
Ordem, há exatamente 100 anos”
escreveu Martine Aubry.
A equipa do LusoJornal integrou
também Luís Gonçalves, Lionel De-
lalleau e Dominique Bascour. Foram
entrevistados o Cônsul Honorário de
Portugal em Lille, Bruno Cavaco e o
Conselheiro Municipal com o pe-

louro da luta contra as descrimina-
ções e das relações internacionaos,
Jérôme Pianezza.
Para o LusoJornal e para os seus lei-
tores, a equipa dos arquivos muni-
cipais abriram pela quarta-vez em
100 anos, a mala portuguesa que foi
oferecida à cidade de Lille e que ha-
bitualmente está dentro de uma re-
doma de vidro, e abriu o livro que a
acompanhou, que foi recentemente
restaurado e que está habitual-
mente nos arquivos municipais.
Desde então a Biblioteca Municipal
de Lille pôs Portugal em destaque
durante uma semana inteira. No hall
de entrada expôs literatura portu-
guesa, música portuguesa e artigos
em relação com a I Guerra Mundial.
Uma exposição, concebida em ape-
nas dois dias por M. Vandewalle,
mostra o Corpo Expedicionário Por-
tuguês (CEP, desde a sua criação em
março de 1916, quando Portugal en-
trou oficialmente na I Guerra, até ao
dia 16 de outubro de 1920, quando
Portugal homenageou a cidade de
Lille.

Numa mesa estavam expostos livros
em português e em francês, de Fer-
nando Pessoa, José Saramago, Vito-
rino Nemésio, António Lobo
Antunes, Luís de Camões... e numa
cesta estavam CD’s de música por-
tuguesa, assim como o filme «Non
ou a vã glória de mandar» de Ma-
noel de Oliveira.
Ainda no hall de entrada da BmL es-
tavam vitrinas com os livros «Livro
da Guerra de Portugal em Flandres»
do Capitão David Magno (1921),
«Portugal na Grande Guerra, 9 de
abril de 1918 e o Maréchal Hindem-
burgs» (1924), «La Bataille de la Lys:
Flandres 1918» de Yves Buffetaut
(2013), «La Bataille de la Lys: Devoir
de mémoire» de Manuel do Nasci-
mento e «Première Guerre Mon-
diale: centenaire 1914-2014» de
Manuel do Nascimento.
O público pode descobrir ainda os
semanários da região, editados du-
rante a I Guerra Mundial: Le Grand
Hebdomadaire Illustré, La Dépêche,
Les Échos du Nord e Le Croix du
Nord.

Por Carlos Pereira

Martine Aubry escreveu a António Costa
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Lille hasteou a bandeira de Portugal 
e abriu a mala que Portugal ofereceu 
à cidade há 100 anos
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João Ribeiro 
de Almeida 
vai ser o novo 
Presidente 
do Instituto 
Camões
O Embaixador João Ribeiro de Al-
meida vai ser o novo Presidente do
Camões - Instituto da Cooperação
e da Língua I. P. e iniciará funções
no próximo dia 1 de novembro,
substituindo o Embaixador Luís
Faro Ramos que vai passar a ser o
próximo Embaixador de Portugal
no Brasil.
Luís Faro Ramos é Presidente do
Instituto Camões desde 3 de no-
vembro de 2017, deixa pois esta
função exatamente 4 anos depois
de a ter assumido.
Nascido em 1962, João Ribeiro de Al-
meida é licenciado em Direito. In-
gressou na carreira diplomática em
1990, tendo desempenhado funções
em Lisboa e no estrangeiro.
Foi chefe do Gabinete do Ministro de
Estado e dos Negócios Estrangeiros
do XVII Governo Constitucional e Em-
baixador na Colômbia. Era atual-
mente o Embaixador de Portugal em
Buenos Aires, na Argentina.

Bruno Cavaco 
é o novo 
Secretário
Geral Adjunto
da União dos
Cônsules 
Honorários 
em França

Bruno Cavaco, o Cônsul Honorário
de Portugal em Lille foi eleito
ontem de manhã Secretário Geral
Adjunto da União dos Cônsules Ho-
norários em França. Na Assembleia
Geral que teve lugar na Maison de
l’Europe, em Paris, Anne-Marie
Goussard, Cônsul da Lituânia em
Troyes foi reeleita Presidente da
UCHF.
Bruno Cavaco integra pela primeira
vez a Direção desta instituição,
eleito por unanimidade e vai ter o
pelouro da comunicação e dos
eventos da UCHF.
Depois da eleição, os Cônsules Ho-
norários reunidos em Paris, visita-
ram à tarde o Musée de la Légion
d’Honneur, embora Bruno Cavaco
tivesse participado na reunião por
videoconferência.
Criada em 2002, a União dos Côn-
sules Honorários em França (UCHF)
é uma associação sem fins lucrati-
vos que federa os Cônsules Gerais
Honorários, os Cônsules Honorá-
rios, os Vice-Cônsules, os Agentes
Consulares e os Cônsules Eméritos,
devidamente previstos na Conven-
ção de Viena, e cuja atividade tenha
lugar no território francês. Segundo
a página internet da instituição, dos
cerca de 350 Cônsules Honorários
ativos em França, cerca de 220 in-
tegram a UCHF.

O historiador Victor Pereira, da Uni-
versidade de Pau, que trabalhou es-
sencialmente sobre o exílio e sobre
a emigração para França na segunda
metade do século XX, diz que quer
trabalhar agora sobre a emigração
dos anos 20 e 30.
Numa “entrevista-live” ao LusoJor-
nal conduzida por Isabelle Simões
Marques, Vítor Pereira explica que a
emigração para França começou
com a I Guerra mundial, quando era
necessária mão de obra para as fá-
bricas francesas, porque os homens
combatiam na linha da frente.
“Nessa altura vieram para França 15
a 20.000 Portugueses para a região
de Lyon, para o Centro da França,
Paris, mas também Rouen”.
Para os historiadores, já nessa altura
os Franceses tinham “ideias fixas”
para o recrutamento. “Diziam que
era melhor não recrutar pessoas em
Lisboa, porque em Lisboa o povo é
irrequieto, revolucionário, sindicali-
zado e isso não era propriamente o
que eles queriam. Eles queriam uma
mão de obra dócil, que encontravam
nas regiões do Porto e de Tomar”
disse ao LusoJornal.
Depois da I Guerra mundial 75.000
Portugueses emigraram para França.
“Alguns tinham um passaporte, ou-
tros passam pelos Pirenéus e essa já
era uma emigração do norte de Por-
tugal, da zona de Leiria, também do
Algarve. Poucos eram Alentejanos.
Eram pessoas que muitas vezes não
sabiam ler, nem escrever, uma po-
pulação em grande maioria homens
(85%), que por vezes conseguem
fazer vir a mulher ou a família, mas
muito raramente”.
“Em 1931, a França tem graves pro-
blemas económicos e mais de me-
tade dos Portugueses são expulsos
pelas autoridades francesas. Nessa
altura, um qualquer pequeno crime,
roubo de carvão por exemplo, podia
ser traduzido em expulsão. Em pou-
cos meses, mais de metade dos Por-
tugueses são enviados para
Portugal” afirma Victor Pereira.
“Falta saber o que aconteceu a estes
milhares de Portugueses que volta-
ram para Portugal. Qual foi a in-
fluência que essa gente teve por ter
passado uns 10 anos em França?” é
o que o historiador pretende estu-
dar nos próximos anos.

A evolução da
forma como 
se tratam os
Portugueses 
do estrangeiro
Interrogado por Isabelle Simões
Marques, Victor Pereira falou do tí-
tulo “provocador” que deu um dia a

um artigo para o livro “Como se faz
um povo” em que evocou o “despo-
voamento” do país. “Eu mostrei
como, desde as Grandes Descober-
tas, uma das críticas em Portugal é
que as pessoas saíam de Portugal e
já não havia ninguém para trabalhar
nas aldeias, para trabalhar nos cam-
pos. Isto aconteceu já desde esse
período do século XVII. Já nessa al-
tura havia um discurso anti-emigra-
ção em Portugal, que depois voltou
no século XIX e durante o Estado
Novo - que foi o período que eu
mais estudei - e isso tem muitas
consequências porque as pessoas
não podiam emigrar, não podiam
deixar o país, porque havia essa
ideia que era mau e o objetivo do
Estado era povoar e manter o po-
voamento”.
A forma como o Estado português se
refere aos Portugueses que residem
no estrangeiro foi variando durante
os anos. “O termo Comunidades
portuguesas é muito recente.
Quando fui investigar sobre os Por-
tugueses em França durante a I
Guerra mundial, nas pastas, nos ar-
quivos deles, apenas estava escrito
Operários portugueses” diz Victor
Pereira.
“Nos anos 20 e 30, quando se falava
dos Portugueses que estavam fora
falava-se de Colónias. Por exemplo
a Colónia em França. O termo Comu-
nidades apareceu nos anos 50 e 60
porque durante o Estado Novo, Por-
tugal já não utilizava a palavra Coló-
nia. Ainda utilizou o termo de
Ultramar e depois o termo Comuni-
dades, dentro do Império mas tam-
bém fora do Império. E foi uma
palavra que sobreviveu ao 25 de
Abril. A partir de 1977 o Dia de Por-
tugal, antigo Dia da Raça, passou a
ser o Dia de Portugal, de Camões e
das Comunidades Portuguesas e
esse termo foi ficando até aos nos-

sos dias”.
Mas Victor Pereira diz que do ponto
de vista sociológico “este termo não
é fácil” e explica que “o termo Co-
munidades é mostrado como um
conjunto de pessoas que têm carac-
terísticas comuns e têm uma identi-
dade, enquanto nós sabemos que
os Portugueses que vivem no es-
trangeiro nem sempre são assim tão
homogéneos. É muito difícil falar de
uma Comunidade portuguesa em
França porque a forma como os Por-
tugueses estão inseridos em Cler-
mont-Ferrand, em Pau, em Paris,
têm histórias diferentes, há coisas
relacionadas com o sítio para onde
foram trabalhar, onde foram viver, se
viveram em bairros de lata ou não,
o que quer dizer que o termo Comu-
nidades é um termo político. É muito
fácil dizer que há uma Comunidade
portuguesa em França, que é unida,
mas de facto, na realidade, as coisas
não são assim tão simples”.
Por outro lado, o termo Diáspora
está mais na moda. “O filósofo por-
tuguês Eduardo Lourenço tinha re-
cusado o uso deste termo, porque
dizia que está ligado à diáspora dos
judeus” diz Victor Pereira, que ex-
plica que está relacionado com um
povo sem terra. “Portugal é um país,
tem um território, os Portugueses
moram lá fora, mas podem voltar”.
No entanto, diz que “pela sociologia
e pela história, as diásporas são um
povo, uma população, que tem uma
ligação em vários territórios”.

A história de 
Portugal surgiu 
por acaso
Nada no percurso académico de Vic-
tor Pereira deixava prever que fosse
estudar a história de Portugal. O

nome é português, apesar de ter
nascido em França, os pais são Por-
tugueses, mas queria estudar histó-
ria medieval, “porque eu gostava
muito, mas era impossível porque os
arquivos foram destruídos, o que
acontece muitas vezes” confessa ao
LusoJornal. Trabalhou então sobre o
exílio português em França nos anos
50 e 60 “porque a minha família não
tem nada a ver com isso e eu queria
estudar qualquer coisa ligada a Por-
tugal, mas que não fosse ligada à
minha família”.
Depois, foi o “acaso” que fez as coi-
sas. Recebeu uma convocatória para
o serviço militar e intrigou-o “o
poder de um Estado sobre os seus
cidadãos que vivem no estrangeiro”.
Entre 1957 e 1974 cerca de 900.000
pessoas saíram de Portugal para
virem para França e isso levou Victor
Pereira a interrogar-se sobre “a
razão das pessoas emigraram de
forma irregular, clandestina, como
se via nas fotografias do Gérald
Bloncourt”.
Na entrevista ao LusoJornal, Victor
Pereira falou também de desporto,
porque participou num estudo
sobre a relação entre Comunidades
e futebol. Durante alguns anos inte-
ressou-se pelos muitos clubes de
futebol portugueses em França.
“Muito antes do Cristiano Ronaldo e
da vitória de Portugal no Europeu de
2016” diz a sorrir.
“Ainda recentemente o Presidente
Macron falou de separatismo e de
comunitarismo. Um dos problemas,
do ponto de vista científico, é que
nunca se define o que é o comuni-
tarismo no desporto” diz o historia-
dor. “Ora, os Portugueses são os
imigrantes que mais têm clubes com
o nome Portugal, Português, Lusita-
nos… alguns clubes são argelinos,
turcos, mas muito poucos. No caso
dos Portugueses, eles nunca tiveram
problemas, nunca se aponta o dedo
aos Portugueses” mesmo se nos
anos 80, Victor Pereira encontrou re-
ferências à violência dos clubes e
dos adeptos portugueses, nos ar-
quivos da Polícia.
Victor Pereira diz que “uma das for-
mas de se manifestar a sua ligação
com Portugal é o apoio à Seleção
nacional” e considera que “o futebol
não é apenas um desporto, é uma
forma de identificação”.
Mas comenta que “quando há jogos
da Argélia ou de Marrocos, se os mi-
lhares de Argelinos ou Marroquinos
e os filhos deles festejarem, há logo
muitos artigos, muitos debates por
eles estarem a festejar a vitória da
Argélia ou de Marrocos, dizendo que
deviam festejar a vitória da França.
Mas quando os filhos e os netos dos
Portugueses festejam a vitória de
Portugal, não há debate. Eu acho
muito bem que não haja debate, só
acho que também não devia haver
debate quando há festejos de ou-
tras origens” disse ao LusoJornal.

Por Carlos Pereira

Victor Pereira é historiador na Universidade de Pau

28 octobre 2020

“Quando os filhos dos Argelinos 
festejam a vitória da Argélia há debate,
quando os filhos dos Portugueses festejam
a vitória da Seleção, não há debate”

Historiador Victor Pereira
LusoJornal / Carlos Pereira

Por Carlos Pereira
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Rádio Alfa
apoiada com
40.000 euros
para minimizar
impacto da
pandemia de
Covid-19

Para responder a uma pergunta do
Deputado Carlos Gonçalves (PSD)
eleito pelo círculo eleitoral da Eu-
ropa, o Ministério dos Negócios Es-
trangeiros divulgou enfim a lista
completa dos órgãos de comunica-
ção social da diáspora que benefi-
ciaram do programa especial de
aquisição de publicidade institu-
cional. A rádio Alfa de Paris recebeu
40 dos 200 mil euros que o Estado
disponibilizou para este programa
que tinha como objetivo ajudar os
órgãos de comunicação social que
sofreram um impacto negativo por
causa da pandemia de Covid-19.
Berta Nunes tinha anunciado numa
audição que decorreu na Comissão
de Negócios Estrangeiros e Comu-
nidades Portuguesas, que este
apoio aos órgãos de comunicação
social na diáspora, serve para mi-
nimizar o impacto da pandemia
desses órgãos que atravessam
grandes dificuldades e correm
mesmo o risco de encerrar. São
apoios semelhantes aos destina-
dos à comunicação social em Por-
tugal, no valor de 15 milhões de
euros, mas fazem parte de um pro-
grama específico, no valor de 200
mil euros.
Berta Nunes tinha anunciado os
critérios: os órgãos de comunica-
ção social terão de existir há mais
de dois anos, terem sede nos paí-
ses onde trabalham com a Comu-
nidade, serem em português (pelo
menos 50%) ou bilingue e tratarem
temas do interesse geral da Comu-
nidade, promovendo a ligação à
Comunidade e a Portugal.
Para França, a Rádio Alfa recebeu
40.000 euros, o LusoJornal recebeu
9.500 euros, para a Rádio Arc en Ciel
de Orléans foram 8.500 euros, para
a Lusopress foram 6.500 euros,
para o jornal Português Vivo foram
4.500 euros, para o jornal Portugal
Sempre foram 3.500 euros e para a
associação Cap Magellan foram
2.500 euros.
A Rádio Alfa recebe, de longe, a
maior parte do apoio. Depois do
apoio de 40.000 euros para a rádio
franco-portuguesa de Paris, o mon-
tante mais importante é de 13.500
euros para o MDC group, no Ca-
nadá.
Segundo a agência Lusa, a Secretá-
ria de Estado já tinha reconhecido
que estes órgãos de comunicação
social necessitam de mais apoios,
mas sublinhou que esta ajuda visa
agora impedir o seu fecho, admi-
tindo que outras medidas poderão
ser equacionadas no futuro.

O Conselho Regional das Comunida-
des Portuguesas na Europa, consi-
dera que continuam a existir
“obstáculos estruturais” que impe-
dem a participação dos Portugueses
residentes no estrangeiro e escreve-
ram à Secretária de Estado das Co-
munidades alertando para as
“condições de votação para as elei-
ções presidenciais”.
“As próximas eleições presidenciais
irão decorrer num contexto afetado
pela pandemia da Covid-19 e obser-
vámos, através da imprensa, que vá-
rias medidas irão provavelmente ser
tomadas em território nacional com
o objetivo de fomentar a participa-
ção cívica dos cidadãos portugueses,
nomeadamente com o desdobra-
mento de locais de voto ou ainda
com o voto ‘porta a porta’. Também
verificámos e saudamos as altera-
ções às leis eleitorais que irão per-
mitir a desmaterialização dos
cadernos eleitorais, o que irá facilitar
consideravelmente a organização do
processo eleitoral em Portugal e nos
postos consulares” diz a carta en-
viada a Berta Nunes, com cópia para
a Presidência da República.
A carta foi assinada por Pedro Rupio,
Conselheiro eleito na Bélgica e Pre-
sidente daquele órgão do Conselho
das Comunidades. “Nas últimas elei-
ções legislativas, constatámos que
as Comunidades portuguesas votam
maciçamente quando existem con-
dições para tal: com a implementa-

ção do recenseamento automático,
o número de votantes nessas elei-
ções passou de 28.354 votantes em
2015 para 158.252 votantes em 2019”.
No entanto, o Conselho Regional das
Comunidades Portuguesas na Eu-
ropa “teme que muito dificilmente
se conseguirá atingir os mesmos ní-
veis de participação nas eleições
presidenciais que irão decorrer em
janeiro de 2021, para as quais cerca
de 1,5 milhões de Portugueses resi-
dentes no estrangeiro irão poder

votar de forma presencial nos Con-
sulados e Embaixadas dos países de
residência”.
Os Conselheiros das Comunidades
consideram que “continuam a existir
obstáculos estruturais que impedem
uma digna participação da Diáspora
nas ditas eleições. Tendo em conta
que o voto por correspondência não
se aplica para as eleições presiden-
ciais, o único modo de votação
atualmente aplicável no estrangeiro
para essas eleições é o voto presen-

cial” escreve Pedro Rupio. “Todavia,
nas últimas eleições europeias, para
as quais também só é possível votar
presencialmente, notámos que o au-
mento de 400% do universo eleitoral
dos Portugueses residentes no es-
trangeiro, fruto da implementação
do recenseamento automático, não
foi acompanhado de medidas que
visassem um aumento do desdobra-
mento dos locais de voto”.
“Votar presencialmente no estran-
geiro é muitas vezes sinónimo de
deslocações de várias dezenas ou
mesmo de centenas de quilómetros,
razão pela qual reiteramos a impor-
tância de assegurar a diversidade
geográfica da abertura das mesas de
voto, sob pena de se observar nova-
mente uma elevada abstenção,
assim como uma baixa participação
em número de votantes” diz a carta
à qual o LusoJornal teve acesso. “Re-
comendamos ainda, que a publica-
ção dos editais, com a informação
sobre as mesas de voto e os horá-
rios, seja feita com a máxima ante-
cedência possível, de forma a evitar
as dificuldades logísticas que ocor-
reram no estrangeiro aquando das
últimas eleições europeias de maio
de 2019”.
Pedro Rupio lembra ainda o mani-
festo do Conselho Permanente do
CCP, intitulado “As Comunidades
querem votar!” que “reitera as reco-
mendações à pluralidade de modos
de votação, não somente por corres-
pondência, mas igualmente através
do voto eletrónico descentralizado”.

Por Carlos Pereira

Numa carta enviada à Secretária de Estado das Comunidades

O Grupo Parlamentar do Partido So-
cialista (PS) entregou na Assembleia
da República, um Voto de Pesar pelo
homicídio do professor Samuel Paty
em França. A proposta foi feita pelo
Deputado Paulo Pisco, eleito pelo
círculo eleitoral da emigração na Eu-
ropa.
“A França inteira mobilizou-se para
manifestar a sua consternação e re-
púdio pelo assassinato do professor
Samuel Paty, que ensinava a impor-
tância dos valores da República e da
tolerância numa escola de Conflans-
Saint-Honorine, nos arredores de
Paris” lê-se na introdução do texto
apresentado no Parlamento portu-
guês. “Samuel Paty foi precisamente
vítima da intolerância religiosa e do
fanatismo que mina muitas socieda-
des europeias contemporâneas, por
um jovem de 18 anos, que não inte-
grava sequer a comunidade educa-
tiva e que reagiu desta forma
bárbara à discussão, em contexto de
sala de aula, em torno da liberdade
de expressão, no quadro da qual se
focaram os cartoons do profeta
Maomé que no passado estiveram
na origem de atos de violência e de
extenso debate público em França e
por todo o mundo”.

A proposta foi assinada pela líder da
bancada parlamentar do PS, Ana Ca-
tarina Mendes e por Paulo Pisco,
mas é assinada por muitos outros
deputados socialistas: Lara Marti-
nho, Constança Urbano de Sousa,
Pedro Delgado Alves, Porfírio Silva,
Edite Estrela, Ana Paula Vitorino, Isa-
bel Rodrigues, Isabel Moreira, Elza
Pais, Joana Sá Pereira, Rita Borges
Madeira, Raúl Castro, Cristina Jesus,
Nuno Sá, Fernando Anastácio, Ale-
xandre Quintanilha, Olavo Câmara,
Romualda Fernandes, Diogo Leão,
Carlos Brás, Eurídice Pereira e Su-

sana Correia.
“Samuel Paty era visto como um
homem de diálogo, que gostava da
sua profissão e queria realmente
ensinar os seus alunos. ‘Citarei o teu
nome e o teu exemplo a todos os
que quiserem exercer essa linda
profissão’, disse um seu amigo” con-
tinua o texto do PS. “A liberdade re-
ligiosa, a liberdade de expressão, o
valor da democracia e do Estado de
Direito, a separação entre Estado e
religião, o respeito pelas diferenças
e pelas culturas, são valores centrais
da identidade coletiva das socieda-

des democráticas que nenhuma
ameaça ou forma de violência pode
condicionar”.
Ainda no texto do Grupo Parlamen-
tar socialista, a que o LusoJornal
teve acesso, lê-se: “A França voltou
assim a ser atingida pelo terrorismo
do fundamentalismo islâmico, como
já antes acontecera aquando dos
atentados chocantes e sem sentido
de 13 de novembro de 2015 e como
o que vitimou vários jornalistas da
redação do jornal satírico Charlie
Hebdo. Todavia, este ato de violên-
cia gratuita traz consigo uma preo-
cupação adicional, que decorre do
facto de o ódio e intolerância terem
ganho uma dimensão trágica a par-
tir de mentiras e distorção intencio-
nais da realidade que circula nas
redes sociais, levando neste caso a
um desfecho dramático”.
É neste quadro que o PS propõe
que a Assembleia da República ex-
prima “os mais sinceros sentimen-
tos” à família, amigos e alunos de
Samuel Paty, que manifeste “a sua
solidariedade com a França e com
o povo francês” e que condene “o
ataque chocante cometido em 16
de outubro contra um professor
que ensinava os valores da liber-
dade de expressão e da tolerância
religiosa”.

Por Carlos Pereira

28 octobre 2020

Por Carlos Pereira

Conselho das Comunidades pede mais
mesas de voto para as eleições presidenciais

PS entregou proposta de Voto de Pesar
pelo homicídio de Samuel Paty
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Christophe Fonseca estreou um filme documentário
sobre o pintor franco-chinês Chu Teh-Chun
O realizador lusodescendente Chris-
tophe Fonseca apresentou na se-
mana passada, pela primeira vez e
para um público restrito, o novo
filme documentário intitulado “Chu
Teh-Chun 朱德群” consagrado à vida
e à obra do pintor franco-chinês Chu
Teh-Chun, por ocasião da comemo-
ração do centenário do nascimento
do artista (1920-2014).
O filme, produzido pela produtora
“Les Films de l’Odysée” com a parti-
cipação da Fundação Chu Teh-Chun,
foi apresentado em Paris nos dias 15
e 22 de outubro, na Fondation Jé-
rôme Seydoux-Pathé, para um pú-
blico restrito tendo em conta as
regras sanitárias, no dia 5 de novem-
bro no Mamco de Genebra, onde
está a sede da Fundação, e no dia 1
de dezembro, na Ópera de Shangai,
na China.
Nascido a 24 de outubro de 1920,
Chu Teh-Chun é hoje reconhecido na
China como um dos pintores mais
importantes do século XX, e uma
das grandes figuras da abstração lí-
rica do ocidente. Foi o primeiro
francês de origem chinesa a ter in-
tegrado a Academia de Belas Artes
de Paris.
Durante 80 minutos, Christophe
Fonseca entra no universo do ar-
tista para apresentar Chu Teh-Chun.
Através de testemunhos de espe-
cialistas, descendentes do pintor e
graças aos arquivos da família, que
estão atualmente em fase de orga-

nização, o filme viaja pela infância
do artista - que entrou com apenas
15 anos na célebre Academia Na-

cional de Belas Artes, em Hangzhou
- segue o périplo do jovem Chu Teh-
Chun no início do século passado,

numa China em pleno conflito sino-
japonês, a sua viagem para Paris
em 1955, e os mais de 2.500 quadros

que pintou, para além das obras em
papel, caligrafias e até cerâmicas.
Tal como fez para os filmes “Amadeo
de Souza Cardoso, le dernier secret
de l’art moderne” e “Pissaro, sur les
traces du père des impressionnis-
tes”, Christophe Fonseca mergulha
no universo do artista e “pinta”, tam-
bém ele, um quadro poético, cheio
de cor e de movimento, por ocasião
de uma grande exposição retrospe-
tiva que vai ser dedicada a Chu Teh-
Chun no Museu Nacional da China,
em Pequin. A exposição segue de-
pois para outras cidades asiáticas,
Médio-Oriente, Europa e Estados
Unidos.
“É para prestar homenagem ao meu
pai e para pôr em destaque o seu
trabalho, que nós decidimos, a
minha mãe e eu próprio, participar
na realização deste filme documen-
tário” explica Yvon Chu, filho do ar-
tista, Vice-Presidente da Fundação
Chu Teh-Chun, que também esteve
na primeira apresentação, na se-
mana passada, em Paris. “Esta tam-
bém é a razão de ser da nossa
fundação, mostrar a obra e a história
deste artista franco-chinês, singular
com múltiplos talentos. Nunca
houve um filme retraçando o seu
percurso pessoal e o seu percurso
artístico”.
O convite a Christophe Fonseca foi
feito depois da família de Chu Teh-
Chun ter visto o filme sobre o pintor
impressionista Camille Pissaro.
Para além da família do artista, par-
ticipam no filme o Diretor do Museu
Cernuschi, Eric Lefebvre, o artista
Yan Pei-Ming, a perita em arte asiá-
tica Léonore de Magné, o Presidente
do Museu Nacional das artes asiáti-
cas Guimet, Sophie Makariou, mas
também o antigo Vice-Ministro da
Cultura da China, Wang Wenzhang, a
Diretora Geram do Grande Teatro de
Shangai, Zhang Xiaoding e o Diretor
do Museu contemporânea da Aca-
demia de Belas Artes da China, Yu
Xuhong.
Mas Christophe Fonseca não se
ficou pela história do artista, que
teve o seu último atelier em Vitry.
Entrou também no universo artístico
de Chu Teh-Chun, desde a caligrafia
à abstração ocidental, passando
pela pintura chinesa clássica. No fim
da sua vida conseguiu fazer a sim-
biose entre todas as essas técnicas,
num estilo muito pessoal. “Eu tenho
de perceber bem o artista, conhecer
bem a sua arte, o seu universo, para
depois passar para a escrita de um
filme como este” confessou o reali-
zador ao LusoJornal. “E nenhum dos
planos do filme está ali gratuita-
mente. Todos fazem referência a
obras de Chu Teh-Chun ou a sítios
por onde ele passou”. Há até um
“jogo de pistas”, reservado aos es-
pecialistas, para descobrirem a que
correspondem 600 planos do docu-
mentário.
O filme deve ser apresentado na
abertura de cada uma das exposi-
ções retrospetivas do artista e tam-
bém está prevista pelo menos uma
difusão no canal chinês de televisão
CCTV, o canal com mais de 1,2 mil
milhões de telespetadores.

Por Carlos Pereira

Por ocasião do centenário do nascimento do artista
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O novo disco de João Costa Ferreira
dedicado à primeira gravação mun-
dial de obras inéditas de José Vianna
da Motta, foi lançado em Lisboa, ape-
sar do pianista estar radicado em
Paris.
O disco acaba por ser “uma enorme
surpresa”, tanto para o público em
geral, como para a comunidade dos
músicos e a comunidade científica
(sobretudo musicólogos) porque
conta com 16 obras para piano iné-
ditas de Vianna da Motta compostas
entre os seus 7 e 14 anos de idade,
obras que revelam o génio de Vianna
da Motta enquanto criança prodígio.
“O facto de D. Fernando II e a Con-
dessa d’Edla terem na altura finan-
ciado os estudos do jovem pianista
português, tem sido ao longo dos
tempos entendido pelos historiado-
res e musicólogos como uma prova
de que Vianna da Motta era excecio-
nalmente dotado” explica João Costa
Ferreira que é um estudioso daquele
compositor português. “Também isso
nos revelam as críticas dos jornais e
outros testemunhos escritos mas até
hoje não há provas ou demonstra-
ções sonoras disso, do que Vianna da
Motta era realmente capaz de fazer

quando tinha, por exemplo, 7 anos”.
Este disco é pois “um testemunho
vivo (porque sonoro) pois sabe-se
que Vianna da Motta tocava as obras
que compunha e percebe-se, aliás,
pela escrita pianística que as compu-
nha ao piano. Ou seja, Vianna da
Motta escrevia aquilo que era capaz
de fazer ao piano e aquilo que era
capaz de fazer ao piano em tenra
idade é deveras surpreendente” diz
João Costa Ferreira ao LusoJornal.
João Costa Ferreira nasceu em Leiria
e está radicado há 15 anos em Paris.
Estudou no Conservatório de Leiria
com o professor de piano Luís Bata-
lha e em Paris na École Normale de
Musique. Entretanto inscreveu-se na
Sorbone, em musicologia, fez uma Li-
cenciatura, um Mestrado, com inves-
tigação. Já no Mestrado estudou a
obra de Viana da Mota, nomeada-
mente sobre as influências que Franz
Liszt exerceu sobre a obra do compo-
sitor português.
José Vianna da Mota nasceu numa
antiga colónia portuguesa, em São
Tomé e Príncipe. Foi para Portugal es-
tudar muito cedo e desde muito cedo
revelou-se ser uma criança genial ao
piano, tanto enquanto pianista, como
enquanto compositor. Aos 14 anos foi
estudar para Berlim, onde acabou

por residir cerca de 30 anos. Com a I
Guerra Mundial mudou-se para a
Suíça, mas ainda antes do fim da
Guerra, voltou definitivamente para
Portugal, onde veio a exercer o cargo
de Diretor do Conservatório Nacional.
Aí implantou um determinado nú-
mero de reformas que vizavam a al-
teração do ensino da música em
Portugal, nomeadamente no sentido
de que era necessário para um mú-
sico, não apenas saber música, mas
saber um pouco de todas as artes…
ser um humanista.
João Costa Ferreira tem vindo a apre-
sentar as obras que agora editou em
disco, em prestações públicas - como
na Gulbenkian em Lisboa, na Casa da
Música do Porto, na Casa de Portugal
em Paris e no Conservatório Real de
Bruxelas e confirma “uma enorme
estupefação do público face ao facto
de Vianna da Motta compor assim
em criança tem sido generalizada. Ar-
riscaria a afirmar que estes inéditos
de Vianna da Motta revelam o Mozart
português”.
O disco tem a etiqueta mpmp (Movi-
mento Patrimonial pela Música Por-
tuguesa) e é apoiado pela Fundação
INATEL, Fundação GDA, Les Nouveaux
Talents, Antena 2 e AvA Musical Edi-
tions.

Por Carlos Pereira

Pianista mora em Paris há 15 anos
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que José Vianna da Motta compôs em criança
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Dans le cadre du Festival Villes des
Musiques du Monde, l’association
Mémoires Vives a pris l’initiative d’un
moment culturel et convivial, le sa-
medi 31 octobre, au cinéma Le Stu-
dio, à Aubervilliers (*).
Dès 11h00 est prévue la projection
du film Souvenirs d’un futur radieux,
de José Vieira, à propos de l’époque
des bidonvilles, suivie d’un débat
avec le réalisateur. Un déjeuner sui-
vra, puis, à 15h00, un concert de fado
avec la voix prenante de Tânia Ra-
quel Caetano, accompagnée par les
virtuoses que sont Filipe de Sousa
(guitarra) et Casimiro Silva (viola).
Certaines études évaluent à 70 mil-
lions le nombre de Portugais ou lu-
sodescendants hors Portugal sur les
trois dernières générations. La
France en compterait environ 1,5
millions, troisième pays d’accueil
après le Brésil et les Etats-Unis. Car-
los do Carmo, célèbre fadiste, évo-
quait cette diaspora à Paris, lors de
son dernier concert: «Ne croyez pas
que les Portugais installés en France
ou dans d’autres pays sont des im-
migrants. Non, ils recréent, inventent
là où il sont un petit Portugal». Et de
fait, nombre d’associations «portu-
gaises» maintiennent ici bien des
éléments de la culture, au sens
large, de leur pays d’origine, organi-
sant bals, banquets dédiés à la cui-
sine portugaise, sueca, cours de
langue, danse, sports (surtout foot-
ball et futsal, bien sur), débats,
concerts…
Le fado, sans doute la plus ancienne
des musiques urbaines, demeure
bien vivant, et même en expansion,
tant au niveau du Portugal qu’à celui
de la scène musicale internationale.
Pendant longtemps, il fut l’objet, au
Portugal, de polémiques politiques.
Musique d’origine populaire, prolé-
tarienne même, il fut longtemps vi-
lipendé par les classes dirigeantes,

«musique de prostituées et de
voyous» (ce qu’il fut aussi à ses dé-
buts), menacé parfois d’interdiction.
Il conquit peu à peu les classes
moyennes, via notamment des
pièces de théâtre où il apparaissait
et l’intérêt que lui portèrent
quelques aristocrates, les «marial-
vas» venus s’encanailler dans les
bas fonds lisboètes, l’important par-
fois dans leurs palais (sans parler de
leurs lits).
Musique populaire toujours, le fado
va accompagner la montée de re-
vendications républicaines, socia-
listes, anarchistes à la fin du 19ème
siècle et au début du suivant, avec
des textes très engagés, parfois vio-
lents, bien loin de la saudade que
beaucoup mettent en avant (non
sans raison, le fado, c’est aussi çà).
Ce «fado de gauche» fut attaqué,
avec violence aussi par les éléments
les plus réactionnaires de la société
revigorés par l’Estado Novo.

C’est le musicologue Luiz Moita qui
«théorisera» ces critiques dans son
livre Le fado, chanson de vaincus,
dénonçant à la fois sa supposée fai-
blesse musicale, sa dangerosité po-
litique, sa vision défaitiste du monde
(pas de place pour la saudade pour
le doutor Moita). António Ferro, an-
cien républicain devenu Ministre de
la propagande de Salazar, ne suivit
pas complètement Moita, qui pro-
posait d’«éradiquer» le fado. Il en
musela par la censure toute velléité
contestataire et en fit la «chanson
nationale», qui eut un succès touris-
tique spectaculaire et fut diffusée
dans tout le pays par la radio alors
naissante.
Contrecoup injuste mais prévisible,
le fado fut, après le 25 Avril, assimilé
à la dictature. Après avoir été
conspué par la droite, le voilà qui le
devenait par la gauche. Il s’en remit
au bout d’une dizaine d’années, mu-
sique qui ne cessa jamais d’être «do

povo». Mais plus seulement.
Revenons en France et à la diaspora
portugaise. L’arrivée massive en
France eut lieu dans les années
1960/70. Deux sources principales:
échapper à la misère, pour plus des
trois quarts d’entre eux, et échapper
à la dictature et/ou aux guerres co-
loniales.
Pour les premiers, ils viendront très
majoritairement des zones rurales
du nord ou du centre du Portugal
(où le fado ne faisait que faiblement
partie de leur héritage culturel). Les
seconds, souvent des étudiants, des
intellectuels, des militants poli-
tiques, plus souvent issus des zones
urbaines, et partageant la préven-
tion contre le fado (les fameux «3 F,
fado, Fátima, futebol» symbolisant
les armes de la dictature pour en-
dormir les masses). Malgré tout, là
où il y a présence portugaise, il y a
fado.
Ma mémoire encore vive me rap-
pelle cette soirée de 1969. A Su-
resnes, en banlieue parisienne,
peut-être la première soirée de ce
genre en France. Robert Guillermet,
un comédien, y animait un Centre
culturel, et voulut organiser une soi-
rée de fado. Il m’avait demandé de
lui trouver des artistes, je lui ai
amené Joaquim Silveirinha, très es-
timé à Lisboa et devenu en France
ouvrier, et fadiste le soir, qui suc-
comba à un cancer quelques années
plus tard, et Isaura Gonçalves une
bonne fadiste de Lisboa qui avait
alors un contrat dans un restaurant
portugais, faisait des ménages le
jour, et deux guitaristes qui travail-
laient au restaurant (et hôtel) Riba-
tejo, où se croisaient les ouvriers
clients de l’hôtel et des petits entre-
preneurs, dont certains allaient faire
de petites ou confortables fortunes...
La ville de Suresnes avait organisé
des bus pour faire venir les émi-
grants portugais des environs, sou-
vent logés, si on peut dire, dans les

tout proches bidonvilles de Nan-
terre. Ils n’étaient jamais allés, pour
la plupart, à un spectacle, ils
n’avaient probablement jamais vu
chanter le fado, venant pour la plu-
part de villages du nord du Portugal,
où le fado était rare. Ils sont entrés
timidement dans cette modeste
salle, ils ont écouté, beaucoup ont
pleuré.
Le fado n’est sans doute pas la
chanson nationale, mais comme dit
je ne sais plus quel poète populaire,
il est dans un coin du cœur de
chaque portugais.
Aujourd’hui, lorsque viennent se
produire en France les vedettes du
fado venues du Portugal, même si
une majorité, parfois courte, des
spectateurs est d’origine française
(vogue des musiques du monde,
qualité des interprètes), le public lu-
sophone répond présent, y compris
parmi les classes populaires malgré
le prix élevé des places. Un coin
dans le cœur de chaque portugais.
Ici comme au Portugal, le fado attire
des jeunes interprètes souvent ta-
lentueux, portugais installés ici, lu-
sodescendants, et même français
d’origine.
Ici comme là-bas, nous avons en Ile
de France une école de fado (l’Aca-
démie de fado à Vincennes). Un coin,
seulement un coin, car il est tout
aussi vrai que bien des portugais ou
lusodescendants ne s’intéressent
pas au fado. Mais, de toute façon, les
chemins du fado et de la diaspora
ne cessent de se croiser et, parfois,
de se mêler.

(*) Le Studio, 2 rue Edouard Poisson,
93300 Aubervilliers. Il est possible de
participer soit à la totalité de l’initia-
tive, soit à l’une ou l’autre de ses
composantes.

Renseignements et réservations:
09.61.21.68.25
lestudio.billetterie@gmail.com

Par Jean-Luc Gonneau

À Aubervilliers (93)

28 octobre 2020

Le samedi 18 octobre, à l’Église
Saint-Pierre-et-Saint-Paul de Mon-
treuil, Miriam Ruggeri et ses musi-
ciens, Wim Hoogewerf et Katherine
Lasso, ont donné un concert de
Fado dans le cadre des «Musicales
de Montreuil».
Des origines lisboètes de Miriam
Ruggeri est né le désir d’explorer
les richesses du patrimoine baro-
que ibérique et interpréter des
Fados.
«Ma maman est née dans un petit
village de pêcheurs, Assenta, que se
trouve à 60 km au nord de Lisboa»,
a déclaré Miriam Ruggeri au Luso-
Jornal. «Mes parents ont émigré en
France pour trouver du travail et j’ai
passé toutes les vacances de mon
enfance au Portugal, bercée par ses
chants et sa culture».
Grâce à la puissance émotionnelle
de ces chants traditionnels qui ont

enrichi son expérience vocale, Mi-
riam Ruggeri s’est sentie redynami-
sée dans son approche des
musiques occidentales de réper-
toire. Son idée est de ne pas figer le
Fado au Portugal mais de créer des
passerelles entre les musiques,
quelles qu’en soient les origines.
«Pour moi, chanter le Fado c’est
plonger dans un océan d’émotion,
de tristesse parfois, de désespoir.
C’est le cri du cœur, le chant de
l’âme», avoue l’artiste qui a sorti
son premier album intitulé «Histoi-
res de Fado» il y a quelques années.
«Nous retrouvons aussi ces élans
dans la musique sépharade ou
arabo-andalouses, mélodies trans-
mises oralement qui rassemblent
et unissent les hommes. La passe-
relle c’est l’authenticité du moment
présent, du don au public et la
magie est de se laisser traverser,
transporter dans tout son être».
Elève de Régine Crespin au Conser-

vatoire National Supérieur de Mu-
sique de Paris, Miriam Ruggeri
poursuit sa formation à l’Académie
Chigiana de Sienne et au Studio Ba-
roque de Versailles dirigé par René
Jacobs et Rachel Yakar. Elle est en-

suite très vite applaudie en tant
que soliste au Palais Garnier, à
l’Opéra-Comique et au Théâtre des
Champs-Elysées sous la baguette
de William Christie, Jean-Claude
Malgoire, Philippe Herreweghe,

Hervé Niquet, Christophe Rousset.
Ses rôles de prédilection sont Des-
pina dans ‘Cosi Fan Tutte’, Emilie
dans ‘Les Indes Galantes’ de Ra-
meau, Clarina dans la ‘Cambiale di
Matrimonio’ de Rossini, Proserpine
dans ‘L’Orfeo’ de Monteverdi et Eu-
ridice dans ‘L’Orfeo’ de Gluck. Elle
chante également les grandes œu-
vres du répertoire liturgique.
Après l’album «Histoires de Fado»,
elle envisage «d’autres titres avec
une autre formation instrumentale
moins traditionnelle, en mélan-
geant des luths baroques, des ouds,
kanoun, avec une scénographie en
théâtre d’ombres pour laisser ap-
paraître d’autres océans, d’autres
marins, d’autres gaivotas, d’autres
voiliers».

Formation:
Miriam Ruggeri (chant)
Wim Hoogewerf (bandola)
Katherine Lasso (guitare)

Por Nuno Gomes Garcia

Le fado et la diaspora portugaise: une initiative
de Mémoire Vive / Memoria Viva

Histoires de Fado dans les Musicales de Montreuil
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António Barbosa Topa é poeta, com
vários livros de poesia publicados, mas
também foi militante antifascista em
Portugal, foi funcionário do então Ins-
tituto de Apoio à Emigração e às Co-
munidades Portuguesas, foi Secretário
Geral do Sindicato dos Trabalhadores
Consulares, foi quatro vezes candidato
a Deputado pelo círculo eleitoral da
Europa para a Assembleia da Repú-
blica Portuguesa e atualmente é intér-
prete em meio social.
Trabalha essencialmente com refugia-
dos, com pessoas que solicitam asilo
em França ou aquelas a quem o pe-
dido foi rejeitado e que recorrem para
o Tribunal nacional do direito de asilo.
Numa “entrevista-live” ao LusoJornal
conduzida por Dominique Stoenesco,
explica que nasceu no Porto, na ma-
ternidade Júlio Dinis, em Cedofeita,
mas a família vivia toda do outro lado
do rio, em Gaia. “Sou filho de pai pe-
dreiro e de mãe mulher-a-dias e tenho
muita honra nisso”. Depois da quarta
classe, os pais não tinham meios para
o mandar estudar, “o meu pai não
tinha posses para pagar os estudos,
para pagar o exame de admissão ao
liceu e à escola comercial e pediu-me
que escolhesse uma profissão. Disse-

me que podia fazer tudo, menos tro-
lha, porque sabia aquilo por que tinha
passado”.
Depois, com a colaboração dos vizi-
nhos, da família e sobretudo da avó
“conseguiram mandar o menino estu-
dar” diz.
Acabou por realizar estudos no Insti-
tuto Comercial do Porto e trabalhou na
Repartição de finanças de Vila Nova de
Gaia. Com 19 anos começa a publicar
poesia em vários jornais e revistas. “Eu
comecei a publicar, como bastante
gente da minha geração, graças ao tra-
balho importantíssimo realizado pelo

Mário Castrim, já falecido, e depois re-
tomado pela Alice Vieira, sua compa-
nheira e esposa, na página juvenil do
Diário de Lisboa” explica António Bar-
bosa Topa, lembrando-se ainda que o
seu primeiro poema começava assim:
“Hoje sei que não vou parar…”.
“Nessa altura, com outros amigos do
grupo de Gaia, concebíamos a poesia
não só como panfletária, mas tendo ao
mesmo tempo uma intervenção cívica
e política. Foi um período de resistência
à ditadura e à censura” lembra António
Barbosa Topa. “Lembro-me do pri-
meiro recital de poesia onde eu parti-

cipei em Avintes, com sala cheia. Alguns
poemas vieram cortados pela censura,
mas mesmo aqueles que eles corta-
ram, foram lidos por mim e pelos meus
companheiros. E nós sabíamos que na
sala estavam presentes agentes da si-
nistra Pide”. O episódio foi aliás noti-
ciado pelo Jornal de Notícias.
Muito naturalmente recusou participar
na Guerra colonial, mesmo se já tinha
sido apurado e convocado, o que lhe
valeu quatro mandatos de captura,
mas em 1969 fugiu para França. “Re-
solvi, com o meu amigo Júlio Henri-
ques, vir a salto, pagando a um
passador, sem passaporte, sem ne-
nhuma perspetiva,… Tinha só uma
morada de uma senhora da Cimade”
conta ao LusoJornal.
Quando chegou a Paris começou a tra-
balhar num hotel como rececionista,
depois como chefe do economato no
Grande Hotel do Louvre, fez uma for-
mação e trabalhou como animador
sociocultural em bairros de lata, em
bairros de trânsito e mesmo na Mai-
son des Jeunes de Nanterre.
Depois do 25 de Abril foi admitido
como funcionário da Secretaria de Es-
tado da Emigração, no então Instituto
de Apoio à Emigração e às Comunida-
des Portuguesas (IAECP), na Passage
Dombasle, em Paris.

“Eu não queria aderir ao Sindicato
[ndr: Sindicato dos Trabalhadores Con-
sulares, STCDE] porque sei como é que
ele foi fundado, mas acabei por aderir
e um ano depois fui eleito Secretário
Geral” explica António Topa. Mais tarde
acabou por ser “saneado por tele-
grama”. Recebeu uma ordem de mu-
dança para outra cidade, mas como
era dirigente sindical em Paris e até já
era membro do Sindicato nacional da
função pública, não aceitou. “Recorri
e… perdi tudo”.
Foi também candidato ao Parlamento
português por 4 vezes: 3 vezes en-
quanto cabeça de lista “mesmo se não
era membro do Partido Comunista na
altura, mas fui candidato em listas
propostas pelo Partido Comunista”.
Acabou por aderir mais tarde ao Par-
tido, e na quarta candidatura, “exigi
ficar em quarto lugar”.
A poesia de António Barbosa Topa
está intimamente ligada ao seu per-
curso. O primeiro livro de poemas
publicado em França chama-se “O fio
da palavra”, editado pelas edições
Acap 77. Em 2000 editou “Pelos lábios
do silêncio”, com tradução de Jorge
Sedas Nunes e no ano passado pu-
blicou “Devagar, nas asas do vento”,
com tradução de Dominique Stoe-
nesco, na Oxalá Editora.

Por Carlos Pereira

Vive em Paris desde 1969

28 octobre 2020

Concurso externo para o preenchimento de um (1) posto de trabalho, na 
categoria de Assistente Técnico, da carreira de Assistente Técnico, para 
exercer funções na Delegação Permanente de Portugal junto da UNESCO

Caraterização do posto de trabalho:
Área de secretariado de direcção e de apoio técnico-administrativo, nomeadamente  expediente geral, gestão documental, arquivo,

manutenção de bases de dados, e gestão dos  contactos públicos. 

Habilitações mínimas exigidas:
a) 12º ano de escolaridade ou de curso que lhe seja equiparado;

b) Ser utilizador proficiente na língua portuguesa e utilizador independente nas línguas francesa e/ou inglesa, 
nos termos fixados no Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas;

c) Possuir conhecimentos de informática - Word, Excel, e Outlook;

Os interessados encontram toda a informação sobre este concurso na página internet da  Delegação Permanente 
https://unesco.missaoportugal.mne.gov.pt/. Remuneração mensal ilíquida de €, 1.989,95€ (sendo o valor anual global ilíquido de 27.859,30€),

à qual acresce o montante de 5,53€ por cada dia de trabalho efectivo, correspondente ao subsídio de refeição. Os interessados poderão 
solicitar mais informações através do endereço de correio electrónico: dl.portugal@unesco-delegations.org

As candidaturas devem ser formalizadas mediante requerimento dirigido ao Presidente do Júri  e enviadas exclusivamente por correio 
registado com aviso de receção para a Delegação Permanente de Portugal junto da UNESCO em 1 , rue Miollis, Bureau M.2.24 - 75015

Paris, ou por correio eletrónico para dl.portugal@unesco-delegations.org, até dia 25 de novembro de 2020. 
A seleção dos candidatos admitidos a concurso far-se-á de acordo com a avaliação do respetivo currículo e através de uma entrevista a ser 

realizada na Delegação Permanente de Portugal conforme indicado no aviso de abertura do concurso publicado na página internet 
https://unesco.missaoportugal.mne.gov.pt/.

DÉLÉGATION PERMANENTE DU PORTUGAL
AUPRÈS DE L'UNESCO

António Nóvoa
Embaixador, Representante Permanente de Portugal junto da UNESCO
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A poesia de António Barbosa Topa está 
intimamente relacionada com o seu percurso



LUSOJORNAL CULTURA  13

No final do passado mês de setem-
bro, foram revelados os nomes dos 5
finalistas do Prémio PEN Clube Por-
tuguês 2020, na categoria Narrativa.
Entre estes nomes encontra-se o de
Maria Graciete Besse, com o seu ro-
mance “O duplo fulgor do tempo”,
que já tínhamos apresentado aqui no
mês de abril.
Os outros autores nomeados nesta
categoria são: Djaimilia Pereira de Al-
meida (“A Visão das Plantas”), Fran-
cisco José Viegas (“A Luz de Pequim”),
Hugo Gonçalves (“Filho da Mãe”) e
Mário Cláudio (“Tríptico da Salva-
ção”). Os vencedores da categoria
narrativa, assim como os das catego-
rias Poesia e Ensaio, serão revelados
em 31 de outubro.
Maria Graciete Besse nasceu na Ca-
parica e reside em França desde 1974.
Licenciada em Filologia Românica
pela Faculdade de Letras de Lisboa e
doutorada com uma tese sobre a
obra de Alves Redol (Universidade de
Poitiers, 1985), foi responsável do De-
partamento de Português da Univer-
sidade de Paris IV-Sorbonne e

coordenadora do Grupo de Estudos
Lusófonos. É autora de uma impor-
tante obra de crítica literária. Em
França, publicou em particular “Lídia
Jorge et le sol du monde. Une écriture
de l’éthique au féminin” (L’Harmatan,
2015) e “José Saramago et l’Alentejo:

entre réalité et fiction” (Petra, 2015).
Em poesia, conta entre os títulos
mais recentes “A ilha ausente”, “Er-
rância laminar” e “Na inclinação da
luz”. Por outro lado, acaba de ser pu-
blicada a antologia “José Saramago.
Un regard sur le monde”, com sele-

ção de textos e prefácio de Maria
Graciete Besse (éd. Seuil, tradução de
Dominique Nédellec) e com uma be-
líssima capa de Sebastião Salgado.
“O duplo fulgor do tempo” (Ed. Li-
corne, 2019) conta o destino de duas
mulheres vítimas da lei patriarcal. A

história passa-se na região da Capa-
rica (donde é originária a autora) e
entrecruza o destino de duas mulhe-
res que viveram a 200 anos de dis-
tância, muito diferentes, mas que são
ambas vítimas da lei patriarcal.
Uma delas é uma antiga camponesa,
a refletir sobre a velhice enquanto
espera pela morte num lar da região;
a outra é uma ilustre desconhecida,
pertencente à família dos Távoras.
“Apesar de pertencerem a épocas e
a estratos sociais diferentes, - afirma
Maria Graciete Besse numa recente
entrevista concedida a Sandra Lean-
dro, da Universidade de Évora -
ambas conheceram o obscuran-
tismo, a solidão e o abandono, sem
nunca perderem o desejo de escapar
à condição de vítimas de um sistema
que sempre considerou as mulheres
como seres inferiores”.
Graças a um trabalho rigoroso de in-
vestigação, em “O duplo fulgor do
tempo” Maria Graciete Besse ofe-
rece-nos também, quase sob a forma
de crónicas, a oportunidade de atra-
vessarmos quase dois séculos de
história (século XVIII a século XX),
sempre sob o seu olhar crítico.

Por Dominique Stoenesco

Escritora nasceu na Caparica, mas vive em França desde 1974

28 octobre 2020

Maria Graciete Besse, finalista do Prémio PEN
Clube Português com o romance 
“O duplo fulgor do tempo”
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O Accs Futsal, clube francês da pri-
meira divisão de futsal, lidera o
Campeonato versão 2020/2021 com
15 pontos, tendo vencido todos os
seus encontros.
Os cinco triunfos da equipa da re-
gião parisiense foram esmagado-
res: 0-6 frente ao Nantes, 9-1
perante o Paris Acasa, 14-2 frente
ao Chavanoz, 8-1 perante o Bét-
hune, e 9-1 no passado fim de se-
mana frente ao Hérouville.
O Accs tem 15 pontos, e conta com
um jogo em atraso frente ao Spor-
ting Club Paris que foi adiado de-
vido a casos de Covid-19, mas
sobretudo tem uma diferença de
golos de +41, com 46 tentos apon-
tados e apenas 5 sofridos. De
notar que o jogo frente ao Spor-
ting Club Paris vai decorrer na
quarta-feira, 18 de novembro,
pelas 20h00.
O sucesso desta equipa, o Accs,
que colabora com as cidades de
Asnières e de Villeneuve-la-Ga-
renne, é fruto do investimento
realizado tanto na formação, mas
também nos talentos contratados
para esta temporada.
Chegaram ao clube o espanhol
Carlos Ortiz, o brasileiro Humberto
e o português Ricardinho, todos
provenientes do Inter Movistar em

Espanha, e também o português
Bruno Coelho proveniente do Ben-
fica em Portugal, sem esquecer o
técnico espanhol Jesús Velasco,

antigo treinador do Inter Movistar.
De notar que o clube francês, Accs,
conta com quatro lusófonos: os
brasileiros Humberto e Igor, e os

portugueses Bruno Coelho e Ri-
cardinho, este último já foi eleito
seis vezes eleito melhor jogador
do mundo.

Ricardinho, 
estrela portuguesa
do futsal
Ricardinho, 35 anos, seis vezes
eleito melhor jogador do mundo,
decidiu aceitar este novo desafio. O
internacional português já ganhou
tudo por onde passou. No Benfica
venceu o Campeonato e a Liga dos
Campeões europeus, no Nagoya no
Japão arrecadou a Liga nacional, e
por fim no Inter Movistar ganhou
novamente a Liga dos Campeões e
o Campeonato espanhol, isto além
de ter também representado o
clube russo do CSKA Moscovo.
Ricardinho, atleta luso de 35 anos,
tem um currículo invejável com três
Liga dos Campeões europeus, cinco
Campeonatos portugueses, seis
Ligas espanholas, dois Campeona-
tos japoneses, isto além de outros
títulos nacionais pelos clubes onde
passou. No que diz respeito à Sele-
ção portuguesa, Ricardinho apenas
arrecadou o título europeu em
2018.
O próximo encontro do Accs Futsal
é uma deslocação ao terreno do
Mouvaux Lille, num jogo a contar
para a sétima jornada do Campeo-
nato da primeira divisão francesa
de futsal.

Por Marco Martins

Futsal

28 octobre 2020
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National: Créteil/Lusitanos no 2° lugar na tabela
classificativa
A equipa do Créteil/Lusitanos
ocupa atualmente o segundo lugar
no Campeonato National, terceiro
escalão do futebol francês.
Os ‘Cristoliens’ têm 16 pontos… os
mesmos que o líder da prova, o
Avranches. No entanto o Avran-
ches está na liderança com uma

melhor diferença de golos (+2 con-
tra 0).
Após 11 jornadas realizadas, e 11
jogos disputados, a equipa da re-
gião parisiense, comandada pelo
Treinador português Carlos Secre-
tário, está nos dois lugares que
dão acesso à subida de divisão.
De notar no entanto que este
Campeonato tem vários jogos em

atraso e os ‘Cristoliens’ ainda
podem descer quando todas as
equipas tiverem o mesmo número
de encontros realizados.
O certo neste momento é que o
Créteil/Lusitanos tem 16 pontos
graças a 4 triunfos, 4 empates e
três derrotas.
No derradeiro encontro, na deslo-
cação ao terreno do Boulogne, a

equipa da cidade do Val-de-Marne
empatou a duas bolas. Os tentos
foram apontados pelo avançado
Ludovic Pancrate e pelo médio
Kevin Bru.
O Créteil/Lusitanos, presidido por
Armando Lopes, venceu quatro
encontros: 1-0 frente ao Orléans, 2-
1 frente ao Stade Briochin, 1-0
frente ao Cholet e 2-0 frente ao

Bastia SC.
Os ‘Cristoliens’ não têm tido pro-
blemas com a pandemia de Covid-
19 visto que é a única equipa que
realizou testes negativos a todos
os seus jogos.
O próximo jogo da equipa coman-
dada por Carlos Secretário será
em casa, frente ao le Mans, a 6 de
novembro.

Por Marco Martins

Futebol

LusoJornal / António Borga

Ricardinho e Bruno Coelho levam Accs Futsal 
a início esmagador



A equipa do Tourcoing tem tido um
início 100% vitorioso no Campeo-
nato masculino de voleibol da pri-
meira divisão francesa, a Ligue A.
O Tourcoing Lille Métropole, onde
atua o português Lourenço Mar-
tins, venceu os cinco jogos que
realizou e tem 15 pontos, ocu-
pando o primeiro lugar com dois

pontos de vantagem sobre o Tours,
que tem quatro triunfos e uma
derrota.
No passado fim-de-semana, a
equipa do Norte da França deslo-
cou-se ao terreno do Cannes e
venceu sem dificuldades por 3 sets
a zero.
O primeiro set foi arrecadado por
22-25, dando assim uma vantagem
substancial à equipa do Tourcoing,
no entanto a jogar em casa o clube
do sul da França reagiu no se-
gundo set.
Esse segundo set foi muito mais
renhido e os colegas de equipa de
Lourenço Martins tiveram de suar
para levar de vencido esse set por
29-31.
A perder por 0-2, o Cannes pouco
resistiu no derradeiro set que o
Tourcoing venceu por 17-25.
De notar que Lourenço Martins
apontou 4 pontos neste triunfo do
Tourcoing Lille Métropole. Após

cinco jogos o atleta português
marcou 15 pontos, ele que chegou
durante o verão de 2020 prove-
niente do Sporting Clube de Portu-
gal.
O ‘TLM’ como é conhecido leva 5
triunfos em 5 jogos: 3-0 frente ao

Cambrai, 3-2 perante o Paris, 3-1
frente ao Nantes Rezé, 3-1 perante
o Ajaccio, e 3-0 frente ao Cannes.
Na próxima jornada, a 31 de outu-
bro, o Tourcoing recebe o Nar-
bonne, quinto classificado com 8
pontos.
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BOA 
NOTÍCIA

Caminhamos
com os santos!
Como acontece há já tantos sécu-
los, iniciamos o mês de novembro
com a esplêndida e luminosa Festa
de Todos os Santos; uma ocasião
privilegiada para nos lembrarmos
da nossa origem e do nosso des-
tino: por detrás da fragilidade das
nossas vidas escondem-se poten-
ciais santos e santas!
Eis os santos! Milhares de homens
e mulheres de todos os séculos
que seguiram Jesus Cristo até ao
fim, que se doaram por amor ao
Evangelho, que deixaram por onde
foram passando brilhantes sinais
da sua bondade.
Eis os santos! Os milhares que
são conhecidos, que têm data
nos calendários e que veneramos
nos altares e os milhões de bem-
aventurados que apenas Deus
conhece, que ninguém celebra
solenemente, mas que tornaram
o rosto da Igreja mais luminoso,
jovem e atraente.
Eis os santos! Pessoas normais que
levaram a sério o convite de Jesus
(«Vem e segue-me») e que contri-
buíram, cada um na sua época e na
sua própria condição, a tornar a
presença de Deus mais visível e
concreta.
Ei-los junto a Deus a interceder por
nós (a “torcer” por nós!) e a vigiar
os nossos passos com o mesmo
olhar amoroso com que o Pai os
cativou. E este dia, este 1º de no-
vembro, é uma festa imensa para
eles e para nós, pois vemos nos
santos o reflexo da nossa própria
identidade; descobrimos o que
somos profundamente e o que po-
deremos vir a ser… se dermos um
pouco mais de espaço nas nossas
vidas à ação do Espírito Santo!
Eis-nos todos, santos de facto e
potenciais santos, eles e nós, nós e
eles, a família de Deus em festa!
Uma Festa onde agradecemos
pelos tantos irmãos e irmãs em
Cristo, que nos ensinaram novas
maneiras de incarnar o Evangelho,
de testemunhar o Amor e de cons-
truir o Reino de Deus.

P. Carlos Caetano
padrecarloscaetano.blogspot.com

Sugestão de missa 
em português:
Sanctuaire de Notre-Dame 
de Fátima-Marie-Médiatrice
48 bis boulevard Sérurier
75019 Paris
Sábado às 19h00 e 
domingo às 11h00

A cause de la Covid-19, pour cette
6ème journée du Championnat de
D1 Futsal, le Sporting Club de Paris
disputait sa 4ème rencontre (3 vic-
toires - 1 défaite) et l’UJS Toulouse
foulait le parquet pour la 3ème fois
seulement avec à son actif 1 victoire
à domicile et 1 défaite à Garges. Pour
cette rencontre, les Parisiens étaient
privés de Haroun et de ses trois bré-
siliens: Caio, Fabricio et Peterson…
signe de la richesse de l’effectif du
Président José Lopes.
Dans la continuité de leurs précé-
dents matchs, les verts et blanc
avaient l’intention de bien réussir
leur prestation d’autant plus que la
rencontre était diffusée en direct par
la FFFTV. Le public assez nombreux
(une centaine de personnes) dans
les tribunes, malgré la situation sa-
nitaire et le couvre-feu, a pu appré-
cier la maîtrise et la sérénité de cette
équipe parisienne. Une domination
constante, un pressing de tous les
instants, ne concédant que très peu
d’occasions (lointaines le plus sou-
vent) tel pourrait être le bilan de ce
match. Le score de 5-0 aurait pu être
plus ample si les Parisiens s’étaient
montrés plus adroits sur quelques
opportunités.
A noter le clean sheet (victoire sans
encaisser de but), si rare en futsal,
réalisé samedi par le Sporting Club
de Paris grâce notamment à Samy
Teffaf qui a détourné les rares occa-
sions toulousaines.

Dès le début de la rencontre, les Pa-
risiens mènent le jeu, les visiteurs ne
procédant que par contrattaque. Le
jeu vif proposé par le Sporting Club
de Paris étouffe l’UJS Toulouse qui se
procure néanmoins en premier lieu
des occasions par Takdejerad et
Derrouaz, mais ces tentatives pas-
sent au-dessus du but parisien.
Après une première situation très
dangereuse initiée par Barboza (4
min), c’est Teixeira qui ouvre le score
à la 10ème minute en marquant de
près. Le Capitaine parisien est à la fi-
nition d’une action entamée par une
transversale de Soumaré pour Ba
qui remet instantanément au centre
pour le premier but (1-0). Une belle
manière pour Teixeira de fêter son
retour en Sélection nationale
(contre la Roumanie les 06 et 07 no-
vembre prochain) après quelques
années d’absence!
La digue toulousaine venait de cra-
quer et les assauts parisiens conti-
nuaient mais les occasions de Ba et
Saadaoui n’étaient pas concrétisées.
C’est Soumaré qui permet au Spor-

ting Club de Paris d’accroître son
avantage en reprenant un mauvais
renvoi de la défense adverse pour
mettre la balle sous la barre du but
gardé par Gomez Jimenez (2-0, 15
min). Cet avantage à la mi-temps est
largement justifié.
La seconde mi-temps n’a fait que
confirmer l’emprise des Parisiens
sur le match même si Teffaf doit s’in-
terposer devant Ahssen pour éviter
la réduction du score (23 min).
Ensuite, les verts et blancs ont do-
miné les débats en proposant de
belles actions notamment celle de
la 24ème minute qui amena le troi-
sième but. Pressés dans leur surface
de réparation, les Parisiens desser-
rent l’étreinte par un jeu de petites
passes, puis ressortent le ballon par
Chaulet qui décale Saadaoui sur
l’aile droite qui centre pour Aigoun
(3-0).
A la 30ème minute, le score s’alour-
dit un peu plus. C’est Barboza qui re-
prend un ballon relâché par le
gardien toulousain sur une frappe
d’Aigoun (4-0). Passés en power play

(33 min), l’UJS Toulouse se heurte au
mur parisien qui excelle cette année
dans cette configuration. Teixeira in-
tercepte même un ballon qu’il en-
voie sur le poteau droit du but vide.
Après que sa précédente action fut
interrompue semble- t-il illégale-
ment à l’entrée de la surface de ré-
paration, Saadaoui subtilise le
ballon aux Toulousains dans son
propre camp et s’en va le mettre
dans le but déserté (5-0, 37 min).
Cette victoire, et surtout la manière,
doivent conforter le staff dans les
espoirs mis sur ce groupe. Des tri-
bunes, le spectacle est plaisant à re-
garder, le jeu est vif et l’équipe
dégage une sérénité qui semble à
toute épreuve.
La prochaine rencontre aura lieu sa-
medi prochain à Toulon où les Pari-
siens s’étaient imposés la saison
passée (2-5). Il faudra confirmer à
l’extérieur les bonnes dispositions
vues à domicile. Mais, les joueurs le
savent, s’ils veulent concurrencer
Accs et Mouvaux, les favoris au titre,
il leur faut gagner aussi à l’extérieur.

Par RDAN
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Tourcoing de Lourenço Martins 
é imparável
Por Marco Martins
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Sporting Club de Paris 5-0 
UJS Toulouse
Buteurs :  Teixeira, Soumaré, Aigoun,
Barboza et Saadaoui

Une victoire sans trembler pour le
Sporting Club de Paris

LusoJornal / LSG
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